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    BIOGRAFIA DO PROF. DR. IGOR VASSILIEFF, MD, PhD.




    CAPÍTULO I - ALGUMAS INFORMAÇÕES: GERAIS, FAMILIARES E RESIDENCIAIS




    Prof. Dr. IGOR VASSILIEFF, BRASILEIRO, PAULISTANO e BOTUCATUENSE, FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO e MÉDICO: CLÍNICO GERAL, FARMACOLOGISTA, TOXICOLOGISTA e FARMACOLOGISTA CLÍNICO, nascido em 26/06/1942 na Maternidade de São Paulo, Rua Frei Caneca, São Paulo/SP, filho de German Vassilieff, nascido em 06/09/1906 em São Petersburgo, Rússia, naturalizado brasileiro em 1935, CPF: 369.981.178-68, e falecido em 28/08/1960 com 54 anos de infarto fulminante do miocárdio às 17 horas em casa enquanto descansava, em São Paulo/SP, e de Alma Vassilieff, nascida em 13/06/1912 em Minsk, Belarus, naturalizada letã, RG. Mod. 19 N.º 542.834, CPF: 369.981.178-68 e falecida em 23/06/1997 com 85 anos de acidente vascular cerebral isquêmico às 11 horas enquanto descansava, em São Paulo/SP, sendo reanimada no Hospital Municipal Brigadeiro da Avenida Brigadeiro Luís Antônio, Ibirapuera, em São Paulo/SP, mas não reagiu, permanecendo em coma profundo descerebrada por três dias, sendo enterrada no túmulo da FAMÍLIA VASSILIEFF que construiu no Cemitério Campo Grande em São Paulo/SP, Quadra 12, Rua B, Túmulo 1, sendo os meus avós paternos Vassilie Vassilieff e Feozva Vassilieff, e maternos Pedro Steps e Elza Erdman Steps.




    Minha mãe conta que a minha irmã Irina Vassilieff nasceu de manhã de parto normal às 11 horas no dia 24/07/1941 também na Maternidade de São Paulo, uma linda menina de olhos verdes, branca, cabeluda, com cabelos castanho-escuros, vindo a falecer com 81 anos de insuficiência aguda do pulmão em 23/03/2023, tendo já há algum tempo diabetes crônica, cirrose hepática, hipertensão portal, edema de baço, ascite, suspeita de nódulo carcinogênico no pâncreas, ficando ultimamente mais deitada do que de pé, falecendo no carro de resgate dos bombeiros no caminho para o Hospital do Servidor Público com parada cardiorrespiratória.




    Minha mãe conta que nasci de fórceps, parto difícil, às 5 horas da manhã, pesando 3 quilos e 500 gramas, menino grande, careca, branco, de olhos verde-azulados. Fui casado de 22/12/1968 a 31/01/2015 com a Profa. Dra. Vera Silvia de Oliveira Vassilieff, bióloga e psicóloga clínica, nascida em 20/12/1945, em Pederneiras/SP, filha de Adelino Carvalho de Oliveira e de Sílvia da Rocha Góes Oliveira, sendo os avós paternos Lázaro Albino de Oliveira e Edwiges Maria da Rocha.




    Solicitei meu divórcio em 25/01/2015 de forma amigável, após 46 anos de casado. Depois de refletir, tomei a decisão de doar todos os meus 50% dos bens imóveis e móveis que tínhamos, paguei os 4% de tudo ao governo, arcando com todos os gastos do divórcio, pois éramos casados com comunhão universal de bens antes da nova lei de 1977. Minha irmã Irina Vassilieff Henriques me emprestou dinheiro para pagar todas as despesas do meu divórcio. Fiquei endividado e só com as minhas aposentadorias da UNESP e do INSS como autônomo. Graças ao SENHOR DEUS paguei todo o dinheiro emprestado de minha irmã Irina Vassilieff Henriques. Meu pedido de divórcio saiu em cinco dias úteis. Foi escriturado oficialmente no dia 30/01/2015 no 14º Tabelião de Notas Vampré na Comarca de São Paulo/SP, registrado no Livro 4.284, sob o n.º 043 a Escritura de Divórcio entre o Divorciado Igor Vassilieff, 73 anos, e a Divorciada Vera Silvia de Oliveira Vassilieff, 69 anos, de comum acordo.




    Desse casamento tivemos três filhos todos nascidos na Santa Casa de Misericórdia de Botucatu/SP, sendo: Sílvia Vassilieff, nascida em 16/04/1970 às 23 horas, de parto normal, advogada com doutoramento em direito civil, atualmente divorciada; Waleska Vassilieff, nascida em 22/10/1972 às 14 horas, de parto normal, economista e psicóloga clínica com aperfeiçoamento em psicanálise, casada com José Roberto Baldoini Martins, nascido em 19/09/1969 em São Paulo/SP, advogado com aperfeiçoamento em direito internacional; e German Vassilieff, nascido em 29/12/1973 às 10 horas, de parto normal, médico ortopedista e traumatologista, com especialidade em cirurgia de coluna vertebral e de mãos, casado com Karina Barduco Vassilieff, nascida em 07/04/1978 em Botucatu/SP, enfermeira com especialidade em imunização. Tenho sete netos: Beatriz Vassilieff Martins, nascida em 13/01/2000 em São Paulo/SP; Dora Silvia Vassilieff Diaféria, nascida em Botucatu/SP em 02/06/2000; Henrique Vassilieff Martins, nascido em 15/03/2002 em São Paulo/SP; Igor Vassilieff Neto, nascido em 02/05/2005 em Santos/SP; Estela Vassilieff, nascida em 18/09/2010 em Santos/SP; e os gêmeos fraternos Luiz Felipe Vassilieff Pieruccetti Marques e Luiz Gustavo Vassilieff Pieruccetti Marques, nascidos em 13/12/2012 em São Paulo/SP.




    Após o meu divórcio fui procurar CRISTINA ALVES DE ANDRADE, divorciada em 10/07/2013, sem filhos, nascida em 22/08/1982 em Caarapó/MS, professora de língua portuguesa e inglesa, formada pela FIRA – Faculdades Integradas Regionais de Avaré/SP, e acadêmica do 2º ano do curso de medicina veterinária. Já a conhecia desde 31/05/2005 no bairro Portal do Catavento no município de Arandu/SP, filha de Antônio Andrade de Souza e de Luzinete Alves de Souza. Casamos em 27/06/2015 no Cartório do Registro Civil de Avaré/SP. Concluiu o curso de medicina veterinária em 04/12/2017 na Faculdade Sudoeste Paulista (FSP), Instituição Chaddad de Ensino S/C Ltda de Avaré/SP, com o trabalho de conclusão de curso “Aspectos Zoonóticos da Toxoplasmose – Revisão da Literatura”, sendo orientadora a professora médica veterinária doutora Luciana Carandina, e a coorientadora do curso a médica veterinária doutora Lapenna Sanches Ferreira Abílio, sendo aprovada com a nota final: 10,0. Fiquei extremamente honorado com a dedicatória que minha esposa CRISTINA ALVES DE ANDRADE VASSILIEFF fez: “Dedico esse trabalho ao meu esposo Prof. Dr. Igor Vassilieff, que tanto o amo por ter contribuído para que meu projeto de vida me tornasse Médica Veterinária pautada na Ética e no respeito que tenha sido concretizado. Serei eternamente grata por ter compartilhado seus conhecimentos acadêmicos e de vida. Sua sabedoria, bondade e simplicidade me encantam”. Colou grau em 23/01/2018. Foi excelente aluna, dedicada, estudiosa, passando em todas as disciplinas do curso de medicina veterinária com as maiores notas. Em fevereiro de 2018 fez sua inscrição e juramento recebendo sua identidade do Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de São Paulo em Botucatu. Começou a trabalhar no seu consultório clínico em sua empresa “Animal Care Center”, em 22/06/2019 à Rua Bahia, 2134, em Avaré/SP, como médica veterinária com aprimoramento em clínica geral, odontóloga de grandes e de pequenos animais, fisioterapeuta, e atualmente em 2023 especialista em cardiologia de pequenos animais, cães e gatos. A Sra. CRISTINA ALVES DE ANDRADE VASSILIEFF sempre foi uma excelente profissional com ética, pessoa de caráter, boa índole, entusiasmada, interessada em vencer na vida, praticar somente o bem, e me amar por toda a sua vida, é o mesmo que digo da minha eterna namorada. Estou completamente feliz, DEUS me deu a mulher que merecia após tantos anos esperando com paciência. Diariamente agradeço ao NOSSO SENHOR DEUS pelas graças e bênçãos que tenho recebido do PAI CRIADOR como homem, dando-me saúde e abençoando imensamente o nosso casamento. Desde que nasci sempre morei na mesma casa de propriedade dos meus pais na Rua Rocinha, n.º 50 (antigo n.º 9) na divisa dos bairros da Saúde com a Vila Mariana em São Paulo/SP, até mudar para Botucatu/SP em 01/02/1965 para fazer o curso de medicina humana da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu do Centro Estadual Superior de Ensino do Estado de São Paulo do Conselho Estadual de Educação (FCMBB-CESESP-CEE), terminando o curso de medicina humana em 31/12/1970. Em 02/01/1971, após concurso público, fui aprovado em 1º lugar e iniciei minha carreira de docência na disciplina de farmacologia, a partir da qual criei o Centro de Assistência Toxicológica (CEATOX), que em novembro de 1993 foi transformado em “Unidade Auxiliar Centro de Assistência Toxicológica” do Instituto de Biologia de Botucatu da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”.




    Morei em Botucatu/SP por cerca de 40 anos, sendo que neste período morei em Paris, na França, de 01/09/1974 a 31/08/1975, e de 01/11/1979 a 31/03/1981 em Montreal e Ottawa, no Canadá.




    Em 15/10/1996 recebi o TÍTULO DE CIDADÃO BOTUCATUENSE PELA CÂMARA MUNICIPAL DE BOTUCATU DO ESTADO DE SÃO PAULO pelos meus méritos e pelo trabalho que desenvolvi por anos com afinco junto à população do município de Botucatu/SP e dos municípios vizinhos como cidadão paulistano. Trabalhando como rotariano, fui presidente do Rotary Club Centro de Botucatu/SP e fundador e primeiro presidente do Rotary Club Bons Ares de Botucatu/SP. Fui convidado várias vezes para participar do Lions Clube de Botucatu/SP e da primeira Loja Maçônica de Botucatu/SP. Senti-me honrado pelos convites, mas sempre agradeci, e quem sabe algum dia, porque já estava sobrecarregado de serviços com a coletividade.




    Em 10/09/2004 voltei a morar em São Paulo/SP no Condomínio Portal Quintas do Morumbi, Edifício Cascais, Vila Sônia, e em 08/12/2008 mudei para o Condomínio Portal do Morumbi, Edifício Castanheira, Morumbi. Esses dois apartamentos citados foram comprados com meu trabalho exclusivamente como médico clínico geral e toxicologista e farmacologista clínico em Paulínia/SP, contratado como médico particular autônomo pela prefeitura municipal de Paulínia/SP com aprovação da Câmara de Vereadores do município de Paulínia/SP, recebendo o Título de “Notório saber em Toxicologia Clínica” pelo meu curriculum vitae. Trabalhei de 31/01/2001 a 30/06/2005 (04 anos e 06 meses), consultando, diagnosticando e prescrevendo medicamentos específicos e adjuvantes para recuperação da saúde perdida de 272 moradores intoxicados com PESTICIDAS produzidos pela empresa SHELL QUÍMICA DO BRASIL S/A que contaminaram toda a área do bairro Recanto dos Pássaros de Paulínia/SP por conta exclusiva da prefeitura municipal de Paulínia do estado de São Paulo.




    Deixei São Paulo/SP definitivamente após o meu divórcio em 03/02/2015 para trabalhar no meu consultório médico alugado em 01/02/2016 na Clínica Santa Mônica, Avenida Prefeito Paulo Araújo Novaes, 709, Centro, CEP: 18.705-000, Avaré/SP até o presente momento.




    Em 03/02/2015 vim morar Avaré, CEP: 18.700-090, com a minha eterna namorada e esposa, a Sra. CRISTINA ALVES DE ANDRADE VASSILIEFF, casando em 27/06/2015 e mudando para uma casa maior em 01/08/2016.




    Documentos




    1) Inscrição no Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo n.º 3.732, abril de 1965.




    2) Inscrição no Conselho Regional de Medicina do Estado de São Paulo n.º 16.346, novembro de 1971.




    3) Serviço Único de Saúde (SUS) – Cartão Nacional de Saúde: 703 5070 6202 3730.




    4) Aposentado em 06/10/1998 como Funcionário Público do Quadro Permanente da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” UNESP do Instituto de Biologia de Botucatu na Unidade Administrativa 47.560, Centro de Assistência Toxicológica do Instituto de Biologia de Botucatu da UNESP. 8) Aposentado como Médico Autônomo pelo Instituto Nacional de Serviço de Saúde (INSS) recolhendo 20% sobre os 10 salários mínimos vigentes na ocasião por 35 anos e 06 meses consecutivos quando completei 65 anos de idade desde 15/07/2008. Cumpre esclarecer que em 2007, quando foi feita a reforma do INSS pelo presidente do Brasil, na ocasião o Sr. Luiz Inácio LULA da Silva, foi que acabou o recolhimento máximo de 10 salários mínimos vigentes desde 1974. Antes de 1974 eram recolhidos até 20 salários mínimos para se aposentar integralmente, enquanto em 2007 foram cortados de repente os 10 salários mínimos recebidos da ocasião sem qualquer explicação para um TETO fixado no valor vigente de 05 salários mínimos de todos os aposentados sem dar qualquer informação, passando a vigorar somente o pagamento do TETO desde 2007 por Decreto LEI do Presidente LULA, que cortou de todos os aposentados 50% do valor que já recebiam, passando a vigorar somente ser pago deste TETO que não é mais corrigido pelo valor do salário mínimo anual. O Decreto Lei foi aprovado pela Câmara dos Deputados Federais e pelos senadores à noite com o mínimo de quórum presente, e que não permitiu ninguém processar o Governo Federal do Brasil para que devolvesse o valor de todos os anos pagos com as devidas correções monetárias vigentes. Não achei justo porque mudam as regras vigentes, e EU, que pagava por mês 20% sobre o total dos 10 salários mínimos mensais como autônomo, considerei um roubo descarado, pois na realidade prejudicou todos os aposentados que tiveram suas aposentadorias reduzidas de 50% do valor do que já recebiam repentinamente. Como funcionário público concursado antes dessa reforma, era recolhido mensalmente 6% do Salário Bruto Total para a Previdência Social e que nessa Reforma Previdenciária de 2007 passou a recolher 11% mensalmente. O novo presidente do Brasil Jair Messias Bolsonaro, em 2018, aumentou essa porcentagem de 11% para descontar 14% sem aviso prévio. Volto a dizer que essas mudanças repentinas não podem ocorrer. O Sistema Previdenciário no Brasil está falido. Como se pode confiar num sistema previdenciário como este aqui no BRASIL? Como digo, devemos trabalhar a vida toda para termos o nosso sustento e de nossa família até o dia em que NOSSO PAI CRIADOR DEUS nos levar para a nossa VIDA ESPIRITUAL, como está na BÍBLIA: devemos trabalhar até morrer.




    Formação Superior




    FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO: Ingressei em fevereiro de 1961 após aprovação em exame de seleção na Faculdade de Farmácia e Bioquímica da Universidade de São Paulo e concluí o curso em 31/12/1964, recebendo o Diploma de Farmacêutico Bioquímico em 22/02/1965, registrado sob o n.º 626, página 126 do Livro competente da Faculdade de Farmácia e Bioquímica da Universidade de São Paulo e registrado sob o n.º 3.239, folha 51 do Livro da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade de São Paulo n.º 1. Fui também registrado no Serviço Nacional de Fiscalização da Medicina e Farmácia, folha 21-V do Livro 13 sob o n.º 410, em 14/04/1965, e no Departamento de Saúde do Estado de São Paulo no Serviço de Fiscalização do Exercício Profissional, página 294 no Livro 23-B sob o n.º 36.165, em 08/07/1965.




    MÉDICO CLÍNICO GERAL: Ingressei em 01/02/1965 após aprovação no exame de seleção do CESCEM na Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu no Curso de Medicina Humana e concluí em 31/12/1970. Recebi o Diploma de Médico em 23/01/1971, registrado sob o n.º 196, folha 33 do Livro 1-M da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, registrado sob o n.º 53.815, folha 112 do Livro M-2, Processo n.º 717/71 em 21/05/1971, na Universidade de São Paulo, por delegação de competência do Ministério da Educação e Cultura, registrado na Secretaria de Estado da Saúde, na Coordenadoria de Saúde da Comunidade da Divisão do Exercício Profissional, página 144 do Livro 25, sob o n.º 1.081/71 em São Paulo em 27/10/1971.




    PÓS-GRADUAÇÃO EM FARMACOLOGIA sob orientação e responsabilidade do Professor Titular Doutor ARMANDO OCTÁVIO RAMOS, Farmacologista da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, realizando o Curso de Pós-Graduação em Farmacologia reconhecido e autorizado pela Câmara Superior do Conselho Estadual de Educação de São Paulo, Processo n.º 1.150/1966, publicado no Diário Oficial de 02/12/1966, ministrado na Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu de acordo com a legislação vigente na época, com duração de 180 horas aulas, de novembro de 1966 a abril de 1967, constando de 16 aulas teóricas, 16 seminários, 08 conferências, 16 demonstrações teórico-práticas, 16 aulas práticas de execuções, sendo aprovado com o grau 9,88, recebendo o Diploma em 29/04/1967.




    ESPECIALIZAÇÃO EM TOXICOLOGIA E FARMACOLOGIA CLÍNICA, fazendo o Curso de Especialização de Toxicologia e Farmacologia Clínica de 01/09/1974 a 31/08/1975 no Hospital Fernand Widal da Faculdade de Medicina da Universidade de Paris VII, França, num total de 180 horas aulas teóricas e práticas. Fui avaliado no fim do curso por uma banca de professores da Faculdade de Medicina da Universidade de Paris VII composta pelos professores Michel Gaultier, Pierre Gervais e E. Fournier, obtendo o Título de Especialista em Toxicologia e Farmacologia Clínica da Faculdade de Medicina Lariboisière – Saint-Louis da Universidade de Paris VII, França, recebendo o Atestado de Diploma 75775 N 0040 em 13/04/1976, assinado pelo presidente da universidade e pelos delegados. Recebi também o Título de PROFESSOR ASSISTENTE ESTRANGEIRO da Faculdade de Medicina Lariboisière – Saint-Louis da Universidade de Paris VII, da República Francesa, pela execução do Trabalho Científico Experimental durante 01 ano em tempo parcial de 01/09/1974 a 31/08/1975 na área dos Laboratórios de Pesquisas Experimentais do Hospital Fernand Widal no laboratório de pesquisa da Médica Profa. Dra. François Mellerio, especialista em fazer diagnóstico clínico de todos os pacientes internados na UTI do pronto-socorro do Hospital Fernand Widal por avaliação do eletroencefalograma dos pacientes intoxicados por tentativa de suicídio por medicamentos e por outros produtos químicos tóxicos, e que já tinha publicado um livro desses gráficos de eletroencefalograma com a confirmação dos produtos químicos analisados no Laboratório de Toxicologia Analítica. Conversei com a Dra. François Mellerio sobre as minhas ideias de pesquisas aqui no Brasil e sugeri estudarmos em coelhos as alterações eletroencefalográficas injetando na veia solução do inseticida organoclorado “ALDRIN” numa dose letal de 25%, porque esse inseticida era muito usado no Brasil na época e livremente no meio ambiente, e não havia um tratamento específico para desintoxicar os pacientes, que na maioria das vezes morriam com crises convulsivas e arritmias cardíacas. Sugeri estudarmos a ação do “PERIACTIN” (CIPROHEPTADINA) inibidor serotoninérgico no eletroencefalograma bloqueando o efeito do inseticida organoclorado do grupo “ALDRIN” mais vendido livremente no Brasil para verificar a provável recuperação dos coelhos intoxicados. Já tinha feito a revisão bibliográfica no Brasil e não achei nenhum trabalho científico específico publicado nessa minha ideia de pesquisa.




    A Dra. François Mellerio concordou, e começamos a trabalhar com afinco. Acabamos fazendo o trabalho experimental tão importante para a recuperação da saúde humana e dos animais: “CONTRIBUTION A L’ÉTUDE DU MÉCANISME ANTAGONISTE DES ANTI-SÉROTONINES PERIACTIN* (CYPROHEPTADINA) DANS L’INTOXICATION PAR L’ALDRIN SUR LE PLAN ÉLETROENCÉLOGRAPHIQUE ET LE MAGNÉSIUM PLASMATIQUE CHEZ LE LAPIN”, sendo publicado e apresentado à Congregação da Faculdade de Medicina da Universidade de Paris VII para obtenção do Título de “Assistente Estrangeiro” na França com o apoio financeiro da I.N.S.E.R.M. (verba para pesquisa científica do governo francês, como aqui no estado de São Paulo temos verbas para pesquisa da FAPESP), e a I.N.S.E.R.M. já tinha me dado também uma bolsa durante o meu estágio para meu sustento em Paris. O meu trabalho de pesquisa com a Profa. Dra. François Mellerio foi aprovado pela Congregação da Faculdade de Medicina da Universidade de Paris VII, França, com os cumprimentos e felicitações pelo magnífico trabalho científico executado, pelo mérito do próprio trabalho realizado em curto período de tempo e pelas conclusões proveitosas tiradas para a desintoxicação dos pacientes e animais intoxicados por este grupo de inseticidas organoclorados, e em 20/10/1975 recebi o Atestado de Diploma n.º 750.775N 0012, que guardei com muito carinho.




    Serviço Militar




    Em fevereiro de 1961, quando entrei para realizar o curso de Farmácia e Bioquímica na USP em São Paulo/SP, fui convocado para o serviço militar no Centro Preparatório de Oficiais da Reserva de São Paulo/SP (CPOR) no Quartel de Santana na área de “Serviço da Saúde” de 01/02/1961 a 22/12/1962, apresentando-me compulsoriamente em tempo integral nas férias da faculdade, nos feriados, nos domingos e no período de aulas na faculdade toda quarta-feira às 21 horas uniformizado em forma de pelotões de serviços e de armas no pátio interno do quartel do “CPOR”. Quando terminou o tempo de servir o Exército Brasileiro na área de “Serviço da Saúde”, saí na graduação de 3º Sargento, e depois que terminei a faculdade de Farmácia e Bioquímica da USP, passei para ser Oficial do Exército Brasileiro no posto de 2º Tenente Farmacêutico da Reserva, e em 1965, terminei o curso de Farmácia e Bioquímica da USP, com a Carta Patente expedida em abril de 1969. Quando já estava cursando o 6º ano da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu na área de Medicina Humana, terminando o curso de medicina em dezembro de 1970, fui convocado para servir como médico na cidade de Manaus/AM. Como estava casado desde 22/12/1968, tinha a minha primeira filha Sílvia, nascida em 16/04/1970, e tinha emprego fixo como farmacêutico bioquímico na disciplina de farmacologia da FCMBB em Botucatu/SP, solicitei a dispensa e fui atendido, porém recebi a ordem de que deveria me apresentar anualmente uniformizado no Tiro de Guerra de Botucatu/SP, pois morava na cidade. Então, todos os anos no mês de novembro me apresentava com uniforme de gala de 2º Tenente Farmacêutico até completar 45 anos de idade. Foi exatamente o que cumpri. Depois fui dispensado definitivamente na categoria de Reservista de segunda classe (R 2).




    Funções e Cargos




    MONITOR da DISCIPLINA DE FARMACOLOGIA, sendo designado pelo Conselho do Departamento de Ciências Fisiológicas da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu em 1966, Processo n.º 348/66 da Câmara Superior do Conselho Estadual de Educação de São Paulo (D.O. de 16/05/1966).




    PROFESSOR REGENTE da Disciplina de Ciências Biológicas (Biologia, Zoologia e Botânica) do Departamento de Ciências da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Botucatu da Instituição Toledo de Ensino, Parecer n.º 08/1971 da Câmara de Ensino Superior do Ministério de Educação e Cultura, Processo n.º 1925/69 de 01/03/1968 a 20/01/1971. Após esse período, solicitei minha saída dessa função de PROFESSOR REGENTE.




    FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO CHEFE: Fui convidado para instalação e montagem da farmácia hospitalar do Hospital das Clínicas da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu de 01/10/1967 a 01/11/1969, após concurso público constando de provas: prática, arguição oral e avaliação de títulos pela banca examinadora constituída por 03 professores titulados e respectivos professores suplentes em 21/09/1968, na Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, tendo sido classificado em 1º lugar com 95 pontos. Fui contratado em carteira de trabalho no regime de CLT, trabalhando no horário das 18 às 24 horas em tempo integral. Montei e organizei num local provisório a farmácia central do Hospital das Clínicas no 3º andar do próprio prédio do Hospital das Clínicas, e dos postos de distribuição dos medicamentos nas diversas enfermarias e no centro cirúrgico. Elaborei, a pedido do diretor administrativo da FCMBB Sr. WALTER de SOUZA, uma planta em papel vegetal completa de uma farmácia hospitalar semi-industrial semelhante à da farmácia hospitalar do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo para ser instalada num prédio anexo numa área própria do campus de Botucatu com todos os equipamentos necessários, apropriados e completos para produção de todos os medicamentos necessários para suprir o Hospital das Clínicas de Botucatu/SP e o Hospital Psiquiátrico de Botucatu/SP. Pedi auxílio de um amigo arquiteto para fazer uma planta completa descritiva sob minha orientação e entreguei nas mãos do diretor administrativo da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, o Sr. WALTER de SOUZA. Posso dizer que nunca saiu do papel até minha aposentadoria da UNESP em 06/10/1998. Na ocasião foi contratado também um técnico transferido da farmácia hospitalar do Hospital das Clínicas de São Paulo para cá em Botucatu/SP que muito me ajudou preparando os produtos farmacêuticos, como: pomadas, xaropes, comprimidos, soluções, etc., principalmente pelas solicitações da Profa. Dra. NEUZA DILON, dermatologista.




    Como FARMACÊUTICO BIOQUÍMICO, fui transferido da farmácia hospitalar para a disciplina de Farmacologia do Departamento de Ciências Fisiológicas da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, por solicitação do PROF. DR. ARMANDO OCTÁVIO RAMOS, Professor Titular de Farmacologia, para trabalhar em pesquisa científica na área da Farmacologia e Toxicologia sob sua orientação e para dar aulas práticas para os cursos de Biologia (Licenciatura e Bacharelado) e de Medicina Veterinária pelo período de 02/10/1969 a 06/12/1970, com adaptação de horário com o meu curso de Medicina do 6º ano, que era o de internato.




    PROFESSOR ASSISTENTE CONTRATADO após prestar concurso público em 07/12/1970, tendo sido aprovado para a disciplina de Farmacologia do Departamento de Ciências Fisiológicas da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu em CLT e RDIDP com parecer da CPRT n.º 643/70 (D.O. de 08/12/1970) com o projeto de pesquisa aprovado: “INFLUÊNCIA DO EQUILÍBRIO ÁCIDO-BASE NA ATIVIDADE DA SUCCINILCOLINA NA JUNÇÃO NEUROMUSCULAR DE CÃES”, tomando posse em 02/01/1971 para seguir a carreira de DOCÊNCIA, sendo distribuído o meu tempo de 44 horas de serviço semanal entre: AULAS (30%), PESQUISA (40%) e ATENDIMENTO À COMUNIDADE (30%) na Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, ficando até 22/02/1972 nesse cargo inicial da carreira de docência como PROFESSOR ASSISTENTE.




    DOUTOR EM CIÊNCIAS na disciplina de Farmacologia da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu desde 22/02/1972 após ter sido aprovado pela banca examinadora de 05 professores titulares e os respectivos suplentes sob a presidência de meu orientador, professor titular de Farmacologia Doutor ARMANDO OCTÁVIO RAMOS, recebendo o Título de DOUTOR EM CIÊNCIAS COM DISTINÇÃO E LOUVOR, com a idade de 30 anos, passando a ser ASSISTENTE PROFESSOR DOUTOR da Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu com a apresentação da TESE do trabalho científico inédito: “ALTERAÇÕES ELETROLÍTICAS DA OSMOLARIDADE E DO pH CAUSADAS PELO ETANOL NO HUMOR AQUOSO E NO PLASMA DE CÃES ANESTESIADOS”.




    Em 27/08/1974, com 32 anos completos, fiz minha primeira viagem internacional para a França, indo sozinho, deixando minha família (esposa e meus três filhos ainda pequenos aqui no Brasil em Botucatu/SP), em avião comercial Boeing da Aviação IBÉRIA vindo de Buenos Aires já com alguns passageiros, pousando na ala internacional do Aeroporto de Congonhas em São Paulo/SP. Após me despedir de todos os meus familiares e colegas no salão do aeroporto, me dirigi para fazer a emigração de saída do Brasil para a Espanha (tinha tirado o visto no Consulado Espanhol em São Paulo/SP) e fui liberado, tomei o ônibus do próprio Aeroporto de Congonhas, que nos levou até o avião pousado no pátio de estacionamento. Entrei no avião e fui orientado pela aeromoça do local do meu assento ao lado do corredor na terceira fila na classe econômica, que eram filas de três poltronas de cada lado e o corredor no centro da aeronave. Guardei minha bagagem de mão no compartimento próprio acima do banco, o avião lotou, e ao meu lado estava sentada uma jovem argentina que puxou conversa, e logo o avião levantou voo. Foi servido um jantar excelente, bem como o café da manhã, muito bom. Consegui dormir a maior parte do tempo no avião pois estava muito cansado com os preparativos da viagem. Após 10 horas de voo contínuo e tranquilo por cima do Oceano Atlântico, o avião pousou no sul da Espanha, onde fizemos o visto de imigração sem sair do avião, apenas preenchendo o formulário do que iria fazer na Espanha e o que levava comigo, e a aeromoça pegou o passaporte e o formulário, que foram recolhidos de todos os passageiros. Depois de algum tempo, entraram no avião os policiais da imigração espanhola e verificaram tudo, fizeram algumas perguntas para alguns passageiros, devolveram o passaporte para todos já carimbado e desceram do avião, que em seguida levantou voo em direção a Madrid, pousando no Aeroporto Internacional de Madrid. Descemos todos e fomos direto pegar as nossas bagagens na respectiva esteira, e passei direto pela saída da imigração sem ser parado. Enfim em solo espanhol, peguei um táxi e solicitei que me levasse direto para o hotel do IV Congresso Europeu de Anestesiologia, onde já tinha reserva feita daqui do Brasil. Conheci Madrid e participei do Congresso, apresentando nosso trabalho científico que levei na forma de pôster: “ACCION DEL METHOXYFLURANE SOBRE LAS PRESSIONES INTRAOCULAR, VENTRICULAR CEREBRAL, VENOSA Y ARTERIAL, ASI COMO LAS ALTERACIONES DEL EQUILÍBRIO ÁCIDO-BASE Y ELETROLÍTICO DE LA SANGUE, DEL HUMOR AQUOSO Y DEL LÍQUIDO CEFALORAQUIDEO DE PERROS”. Trabalho realizado por VASSILIEFF, I; VASSILIEFF, V. S. e CHAGAS, A. M. apresentado no IV European Congress of Anesthesiology de 05 a 11 de setembro de 1974, Madrid, Espanha, Abstracts, 418. Aproveitei o tempo após o término do Congresso por mais uma semana para fazer turismo conhecendo Madrid e vizinhança. Pela primeira vez fui assistir a uma tourada em Toledo. Não gostei nada, os touros são muito judiados na arena até que dão o golpe de misericórdia. E a plateia aplaude o toureiro pelo feito. Retiram o touro praticamente morto para fora da arena arrastado por corda às pressas em três cavalos magníficos com arreios próprios e começam outro round. Desisti e saí do local. Na saída da arquibancada pelo corredor por cima deu para ver vários homens disputando a compra do touro já morto e quem dava mais pela carne do animal. Não recomendo esse espetáculo para ninguém, muito sádico. Não tem nada de agradável. Só para os espanhóis. Aproveitei o resto do tempo para conhecer um pouco de Madrid e os munícipios vizinhos. Visitei o Museu do Prado, muito bom, parte do Palácio Real que estava aberto à visitação achei bonito e interessante, várias igrejas lindas, etc. Após esse tempo de 03 semanas em Madrid, que foi muito bom e aprendi muitas coisas, voltei para o Aeroporto Internacional de Madrid para pegar o avião da Air France que me levaria para Paris, onde ficaria para iniciar o meu estágio no Hospital Fernand Widal e fazer o meu curso de especialização em Toxicologia e Farmacologia Clínica, que era o meu principal objetivo dessa viagem. Fui sozinho e já estava com saudade da minha família que deixei em Botucatu/SP. O avião estava vazio, fiz uma viagem tranquila, serviram um lanche com suco de laranja. O avião chegou em Paris e pousou no Aeroporto Internacional de ORLY, fora de Paris. Desci, peguei minha bagagem e me dirigi para a imigração, onde apresentei meus documentos e a carta convite para fazer o curso de especialização em Toxicologia e Farmacologia Clínica por 01 ano no Hospital Fernand Widal (tinha tirado o visto na Embaixada Francesa em Brasília, no Distrito Federal), trabalharia por 01 ano em Paris no Hospital Fernand Widal como médico. Fizeram algumas perguntas que respondi com o meu francês macarrônico, mas que dava para entender, e fui direto para o Hotel Gare du Nord, o qual já tinha reservado ao lado do Hospital Fernand Widal, onde iria trabalhar e estudar. Por fim, carimbaram o meu passaporte e me liberaram. Peguei o trem que saía do Aeroporto de ORLY direto para o Centro de Paris, e de lá peguei um táxi que me deixou no meu hotel já reservado pelo Dr. Boris, médico farmacologista o qual já conhecia aqui no Brasil desde 1966 e que morava na França já há alguns anos. Quem pagou a minha passagem econômica de São Paulo a Madrid e de Madrid a Paris foi o ITAMARATY do Brasil, que coopera com passagem aérea para intercâmbio internacional para profissionais que vão desenvolver projetos de pesquisa importantes para o Brasil e ganhar mais conhecimento para montar algo novo que ainda não tenha no Brasil.




    No dia seguinte me apresentei de manhã no serviço no Hospital Fernand Widal ao Prof. Dr. Pierre Gervais, que já conhecia do Curso Internacional de Toxicologia Clínica em São Paulo em novembro de 1973 no Edifício Oscar Freire da USP ao lado da Faculdade de Medicina da USP e da Faculdade de Saúde Pública da USP promovido pelo Prof. Dr. SAMUEL SCHVARTSMAN, médico pediatra da F. M. da USP. O Prof. Dr. Pierre Gervais me apresentou ao pessoal com o qual iria trabalhar, e passamos a visitar todas as dependências do hospital: UTI, Enfermaria, Ambulatório, Laboratório de Análises Toxicológicas e Clínicas, Prédio de Pesquisas Toxicológicas, Centro de Informação Toxicológica Clínica pelo atendimento telefônico 24 horas, Biblioteca Especializada em Toxicologia e Farmacologia e o Microscópio Eletrônico no subsolo. Após essas visitas demoradas, fui convidado para almoçar no restaurante dos professores e diretores das diversas unidades do próprio Hospital Fernand Widal para nos conhecermos. A disciplina de Toxicologia e Farmacologia Clínica foi criada na Clínica Médica da Faculdade de Medicina da Universidade de Paris VII em 1874, portanto eu estava participando do Centenário em 1974, e aqui no Brasil até hoje ainda não temos a disciplina de Toxicologia e Farmacologia Clínica na Clínica Médica Curricular, o que faz muita falta na formação dos médicos brasileiros. Como isso é possível? Que absurdo. Conheci o outro médico polonês no trabalho, Dr. Tadeu, iríamos trabalhar e estudar juntos com todo o pessoal da equipe de Toxicologia e Farmacologia Clínica. Fui muito bem recebido. Todos queriam saber como é o Brasil, e fui matando a curiosidade do pessoal e já fazendo amizade, falando o meu francês macarrônico, mas que entendiam. Quando terminei o estágio remunerado de 01 ano com bolsa I.N.S.E.R.M. do governo francês em tempo integral, dando plantões semanais na UTI e na Enfermaria, fiz o curso de Toxicologia e Farmacologia Clínica e fui submetido a exame oral, sendo aprovado, e obtive o atestado dos estudos de TOXICOLOGIE ET FARMACOLOGIE CLINIQUES com o ATTESTATION DE DIPLOME n.º 75775 n.º 0040, aprovado em reunião da Congregação da Faculdade de Medicina da Universidade de Paris VII e assinado em 13/04/1976 pelo diretor e por professores da congregação.




     Em março de 1976 realizei o concurso público para a FUNÇÃO DE PROFESSOR LIVRE-DOCENTE de uma lista com 70 pontos da área de Farmacologia no Instituto Básico de Biologia Médica e Agrícola de Botucatu da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”. A banca examinadora era composta por 05 professores titulares e os respectivos professores suplentes. O concurso constou de cinco provas: a 1ª, Prova Escrita de 01 dos 10 pontos escolhidos pela banca examinadora da lista dos 70 pontos de assuntos de Farmacologia sorteado na hora para discorrer por escrito sobre o assunto teórico sorteado. Tinha 01 hora para consultar minhas anotações e livros sobre o ponto sorteado, e depois, isolado, tive 04 horas para escrever o assunto do ponto sorteado com clareza; a 2ª, Prova Prática de 01 ponto sorteado dos 20 pontos da lista de aulas práticas de Farmacologia para execução da prática na hora, e por fim foram feitas algumas perguntas pela banca examinadora sobre o assunto da aula prática; a 3ª, Prova Didática, cujo assunto foi sorteado de 01 dos 10 pontos da lista dos 70 pontos dos assuntos da área de Farmacologia, tendo já sido substituído o ponto sorteado da prova escrita por outro ponto da lista dos 70 pontos para ser preparado o assunto da aula didática sorteado em nível de graduação para ser dada aula após 24 horas do sorteio para a banca examinadora e para o público interessado em assistir à aula teórica de 01 hora, podendo a banca interromper e fazer pergunta sobre o assunto que estiver sendo dado no momento; a 4ª, Prova de avaliação do curriculum vitae do candidato, já entregue o MEMORIAL com antecedência de 30 dias para os 05 professores titulares e os respectivos professores suplentes da banca com apresentação de toda documentação respectiva ao curriculum vitae, que ficava à disposição da banca examinadora durante todo o concurso na sala destinada ao concurso em questão para análise apenas dos professores da banca reunidos; e a 5ª, Prova de arguição sobre a nova TESE já entregue para os 05 professores da banca examinadora titulares e os respectivos suplentes indicados com antecedência mínima de 30 dias. No meu caso, apresentei trabalho experimental inédito de pesquisa científica sobre: “DIÓXIDO DE CARBONO COMO AGENTE HIPERTENSOR OCULAR EM CÃES” para avaliação e arguição por parte de cada 01 dos 05 professores titulares já indicados da banca examinadora com perguntas e respostas, tendo 01 hora para cada examinador para melhor esclarecer as diversas dúvidas que surgiram sobre a TESE e analisar o candidato. Durante o concurso num horário marcado, li para a banca a minha PROVA ESCRITA em voz alta para apreciação dos 05 professores, leitura acompanhada por um dos professores para que pudessem dar suas respectivas notas. No fim do concurso foram abertos todos os envelopes com as respectivas notas dadas por cada professor no decorrer das 05 provas de avaliação. Cada prova tem pesos diferentes e por fim é feita a média de todas as notas diante da assistência pública. Cumpre informar que fui aprovado com a média final de 9,89. Fiquei extremamente satisfeito e muito feliz. Todos os meus familiares, colegas, professores e alguns alunos que assistiram ao meu concurso ficaram emocionados com o meu desenvolvimento durante a avaliação, batendo palmas e vindo a me cumprimentar, principalmente minha mãe, dona ALMA VASSILIEFF, meus filhos e esposa, e minha irmã Irina, professores e colegas.




    Em fevereiro de 1978 fiz novo concurso para o CARGO da CLF do Quadro Permanente da UNESP – Instituto Básico de Biologia Médica e Agrícola, de PROFESSOR ASSISTENTE em FARMACOLOGIA, tendo realizado Provas Teórica e Prática de assunto dos 70 pontos teóricos e 20 pontos práticos relacionado com a FARMACOLOGIA, e avaliação do Plano de Pesquisa “EFEITO DO ANESTÉSICO METOXIFLURANO NA PRESSÃO INTRAOCULAR E NO LÍQUIDO CEFALORRAQUIDIANO EM CÃES COM RESPIRAÇÃO ESPONTÂNEA E ARTIFICIAL” e do CURRICULUM VITAE, tomando posse do CARGO de Professor Assistente em Farmacologia do Quadro Permanente da Universidade Paulista do Estado de São Paulo “Júlio de Mesquita Filho”, aprovado com a nota 9,8.




    Em setembro de 1979 fiz concurso para a FUNÇÃO de PROFESSOR ADJUNTO DE FARMACOLOGIA pela análise e arguição do “Curriculum Vitae” e “planos de pesquisas” no Instituto Básico de Biologia Médica e Agrícola de Botucatu – UNESP com uma banca de 05 professores titulares e os respectivos professores suplentes, sendo aprovado com grau 10,0.




    Em dezembro de 1983 fiz concurso público com uma banca composta de 05 professores titulares e os respectivos professores suplentes da área de Farmacologia para o CARGO DE PROFESSOR TITULAR DE FARMACOLOGIA, realizando prova oral de um ponto sorteado da lista dos 70 pontos de Farmacologia, tendo 24 horas para preparar o assunto e dar 01 aula teórica do tema sorteado de Farmacologia em nível de pós-graduação, podendo ser interrompido durante a explanação e no fim da aula por cada examinado, que tem 30 minutos para perguntar e tirar dúvidas e esclarecimentos sobre o assunto que está sendo apresentado, e depois a banca examinadora deu suas notas, colocadas dentro dos respectivos envelopes. No dia seguinte foi a prova da avaliação do meu curriculum vitae e arguição da minha vida profissional acadêmica e dos meus projetos de pesquisa para o futuro, tendo sido aprovado com a nota final 10,0, e fui indicado pela banca para ocupar o CARGO de Professor Titular de Farmacologia, atuando desde então no Departamento de Farmacologia do Instituto de Biociências de Botucatu – IBB – UNESP até 06/10/1998 por ocasião de minha aposentadoria por tempo de serviço da UNESP. A título de esclarecimento, fui o primeiro Professor Titular concursado com 41 anos de idade, sendo o primeiro ex-aluno da FCMBB da 3ª turma de Medicina Humana formado em 27/01/1971 a realizar esse concurso público para o CARGO de Professor Titular de Farmacologia, sendo indicado por todos os 05 membros da banca examinadora. Minha mãe ALMA VASSILIEFF, meus filhos Sílvia, Waleska e German, minha esposa, Profa. Dra. Vera Silvia de Oliveira Vassilieff, bem como minha irmã Irina Vassilieff, professores e colegas estavam felizes e me cumprimentaram pelo meu sucesso na minha carreira de docente e profissional, desde que iniciei em 02/01/1971.




    Em 15/09/1996 recebi o TÍTULO DE CIDADÃO BOTUCATUENSE em 15/10/1996 pelos 31 anos de relevantes serviços prestados à cidade de Botucatu/SP e municípios vizinhos, ganhando esse TÍTULO da CÂMARA MUNICIPAL DOS VEREADORES DE BOTUCATU/SP DO ESTADO DE SÃO PAULO. A título de esclarecimento, nasci em 1942 em São Paulo/SP, Brasil, portanto já era cidadão paulistano e sou da primeira geração descendente de pais e avós russos e alemães aqui no BRASIL. Desde 1965, quando vim fazer a faculdade de Medicina Humana em Botucatu/SP, permaneci morando na cidade de Botucatu/SP até 2004, quando voltei para São Paulo/SP. Portanto passei cerca de 40 anos da minha vida biológica na cidade de Botucatu/SP.




    De 06/10/1998 a julho de 2001, já aposentado, fui indicado para o CARGO DE PROFESSOR TITULAR VOLUNTÁRIO no Centro de Assistência Toxicológica (CEATOX), unidade auxiliar do Instituto de Biologia de Botucatu – UNESP, fundada como unidade auxiliar em 13/11/1993, tendo sido indicado nessa data para ocupar o cargo de primeiro SUPERVISOR DO CENTRO DE ASSISTÊNCIA TOXICOLÓGICA DO INSTITUTO DE BIOLOGIA DE BOTUCATU – UNESP por 04 anos e reeleito por mais 04 anos, quando deixei por completo a carreira universitária, já aposentado, e fui trabalhar definitivamente como médico: clínico geral e toxicologista e farmacologista clínico em consultórios médicos até o presente, fazendo consulta médica e toxicológica clínica. Durante a consulta, explico as diferentes fisiopatologias que os pacientes estão apresentando e esclareço o porquê da necessidade de fazer exames clínicos e toxicológicos, bem como a ação dos medicamentos receitados e seus efeitos colaterais, e digo que agora vocês são meus alunos, pois não tenho mais alunos para dar aulas, já que sou aposentado como Professor Titular de Farmacologia da Graduação e da Pós-graduação da UNESP. A minha consulta dura cerca de 60 minutos e o mesmo tempo no retorno com os exames solicitados dentro de 15 dias, pois analiso junto com o paciente todos os resultados dos exames solicitados e se for necessário completo a receita. Todos os pacientes gostam do modo como cuido deles para tentar recuperar a perda de sua saúde para terem vida biológica normal, sem sequelas, e forneço, se for o caso, 01 folheto sobre as principais fisiopatologias que apresentam para aprenderem mais, como a reeducação alimentar.




    Em janeiro de 2001 fui convidado pelo secretário de saúde do município de Paulínia/SP para cuidar de cerca de 300 pessoas moradoras em 66 chácaras no bairro Recanto dos Pássaros na área industrial ao lado da empresa SHELL Química do Brasil S/A, cuja fábrica foi demonstrada da Vila Carioca do bairro Ipiranga de São Paulo/SP e montada em 1974 em Paulínia/SP na antiga Fazenda Passo Fundo numa extensão de 06 quilômetros do Rio Atibaia em formato de uma concha acústica, símbolo da empresa SHELL internacional, onde já existiam as chácaras há muitos anos antes de 1974 com uma larga avenida com 66 chácaras ao lado do Rio Atibaia. Em 1977 começou a funcionar a fábrica produtora de PESTICIDAS concentrados, e com o passar dos anos a área toda foi ficando contaminada pelos produtos químicos tóxicos e carcinogênicos por toda a área fabril, as 66 chácaras e o Rio Atibaia. Aceitei o convite para fazer o diagnóstico clínico da população das 66 chácaras. O departamento jurídico da prefeitura de Paulínia solicitou meu curriculum vitae e o meu título de especialista em Toxicologia e Farmacologia Clínica para que fosse contratado como médico autônomo particular. A Câmara dos Vereadores de Paulínia/SP acabou me dando o TÍTULO DE NOTÓRIO SABER EM TOXICOLOGIA E FARMACOLOGIA CLÍNICA com os cumprimentos e autorizou o meu contrato por 05 anos consecutivos para fazer o diagnóstico de INTOXICAÇÃO CRÔNICA EXÓGENA por produtos químicos tóxicos e carcinogênicos na população das chácaras, tratamento e recuperação da saúde da população perdida por causa da exposição aos PESTICIDAS altamente tóxicos e carcinogênicos, tendo sido pagas todas as despesas para recuperação da saúde da população envolvida por conta da prefeitura municipal de Paulínia/SP. Assim foi feito, a população foi retirada de todas as chácaras e a SHELL foi obrigada pelo Ministério Público e por sentença da juíza da 1ª Vara do Foro Civil de Paulínia/SP a comprar todas as chácaras dos proprietários por preço de mercado de área não contaminada e pagar aluguel de casa para os caseiros das chácaras, que foi negociando para receber um valor para comparem suas casas num bairro popular em Paulínia/SP, seguro e sem risco de contaminação, o que foi cumprido. Fiquei extremamente agradecido a DEUS E FELIZ POR MAIS ESTA VITÓRIA E PELA RECUPERAÇÃO DA SAÚDE DA POPULAÇÃO ENVOLVIDA NESSE CASO.
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